
“É maravilhoso saber que o smartphone é uma 
ferramenta poderosa para valorizarmos a cultura local 
e proporcionar olhares mais bonitos e delicados ao 
cotidiano”. Esse é o relato da aluna Tainah Firmino, 
participante do Projeto Retrato, após concluir a 
oficina presencial, realizada entre os meses de junho e 
julho, em Congonhas. Ela está entre as 10 alunas, de 16 
a 25 anos, contempladas por essa iniciativa. 

Por trás das lentes de seus celulares, as jovens 
imprimiram todo o aprendizado adquirido nas aulas 
virtuais, conduzidas pelo fotógrafo Marcelo Auge, em 
uma oficina prática pelas ruas da cidade. A atividade 
proporcionou às participantes uma nova abordagem à 
fotografia, isto é, um re-trato às imagens registradas. 
“As aulas têm o poder de aflorar os olhares e a 
expressão artística por meio dos saberes tradicionais”, 
destacou o coordenador do projeto, Edson Filho.

Em sua primeira edição, o projeto, que tem o 
patrocínio do Instituto Cultural Vale por meio da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura, é uma oportunidade 
de aprimoramento e desenvolvimento pessoal, que 
fomenta e expressão artística e mostra como é possível 
transmitir emoções utilizando as lentes dos celulares.
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A fusão entre o tradicional e o tecnológico 

As alunas Tainah Firmino e Raila Teixeira 

É impressionante o que as redes sociais 
fizeram com o mundo da fotografia. Isso foi 
possível por causa desse ‘bichinho’ (celular), 
que está com a gente produzindo fotos e 
vídeos em todo lugar.”  

Marcelo Auge, instrutor do Projeto Retrato. 

Venha apreciar Congonhas com 
um novo olhar 

A Rodoviária de Congonhas está recebendo, 
de agosto até setembro, uma intervenção 
artística, na forma de lambe-lambe, como 
resultado de uma curadoria das melhores 
fotografias capturadas pelas alunas do 
Retrato. Venha apreciar o resultado do 
trabalho das jovens visitando a exposição ou 
acessando a plataforma digital do projeto: 
instagram.com/retrato_projeto 

Nosso compromisso com 
a segurança se traduz em 
avanços: eliminamos 40% das 
nossas barragens a montante.
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José Félix Junqueira, o Zezeca, também conhecido 
como Zeca, ou Tio Zeca. Prestigiado em toda 
Congonhas como um de seus cidadãos mais 
ilustres e pelo envolvimento com a cultura 
da cidade há mais de 30 anos, Zezeca foi o 
homenageado do 28º Festival de Inverno de 
Congonhas. Esse grande artista é o responsável pela 
encenação da Paixão de Cristo e também fundador 
do Grupo de Teatro e Cultura Popular de Congonhas.  

O Festival levou aos congonhenses e visitantes 
diversas apresentações, shows, espetáculos e 
oficinas de capacitação e lazer, misturando arte, 
cultura e religiosidade, ou seja, tudo o que retrata a 

O 28º Festival de Inverno de Congonhas é uma 
realização da prefeitura, por meio da Secretaria de 
Cultura, Esportes, Turismo, Lazer e Eventos (Seculte), 
com patrocínio do Instituto Cultural Vale. 

Uma das atividades oferecidas pela Associação 
Reciclando Vidas no distrito de Pires, em Congonhas, 
é a escola de futebol. O projeto oferece para 80 
meninos e meninas, entre 7 e 17 anos, ensinamentos 
técnicos dos fundamentos do esporte, contribuindo 
para o desenvolvimento psico-físico-social das 

Uma cidade que respira arte 

Futebol para todos 

Você conhece os canais de escuta e o Canal de Denúncias da Vale?
Fale Conosco: vale.com/faleconosco | Canal de Denúncias: 0800 821 5000
Alô Vale: 0800 285 7000

crianças e adolescentes da região.

Nas aulas, gratuitas, as jovens promessas 
do futebol adquirem ensinamentos sobre 
valores, comportamentos e convívio em grupo, 
estimulando a vida saudável e combatendo a 
evasão escolar. O projeto recebe patrocínio da Vale 
e apoio do voluntariado da empresa.

“É muito bom saber que sou querido. Eu também amo 
muito Congonhas e o nosso povo”, Zezeca Junqueira
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cidade dos profetas. “Foi gratificante receber esse 
imenso carinho do público. O reconhecimento dos 
conterrâneos me faz perceber que não sou uma 
árvore solitária, mas, sim, uma delas em meio a uma 
grande floresta”, comentou. 

O evento abriu oportunidades para artistas locais 
mostrarem seus trabalhos e atuarem ao lado de 
expoentes do cenário nacional, como o cantor 
Nando Reis, que se apresentou na Romaria no 
encerramento do festival.  

Eu fui aluna do projeto por muito 
tempo e agora meus dois filhos, Adrian e 
Ray, de 17 e 13 anos, estão participando. 
Meu desejo é que a escola de futebol siga 
em frente, pois vejo o bem que fez para a 
minha e muitas famílias de Pires”, conta a 
moradora Andreza Delgado.


